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  Muito obrigado, Axé!


  Quem é que não se lembra


  Daquele grito que parecia trovão?!


  – É que ontem


  soltei meu grito de revolta.


  Meu grito de revolta ecoou pelos


  vales mais


  longínquos da Terra,


  Atravessou os mares e os oceanos,


  Transpôs os Himalaias de todo o Mundo,


  Não respeitou fronteiras


  E fez vibrar meu peito…


  Meu grito de revolta fez vibrar os peitos


  de todos os Homens,


  Confraternizou todos os Homens


  E transformou a Vida…


  … Ah! O meu grito de revolta que


  percorreu o


  Mundo,


  Que não transpôs o Mundo,


  O Mundo que sou eu!


  Ah! O meu grito de revolta que feneceu lá longe,


  Muito longe,


  Na minha garganta!


  Amílcar Cabral, “Emergência da poesia”,
em Amílcar Cabral: 30 poemas
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  O objetivo da coleção Feminismos Plurais é trazer para o grande público questões importantes referentes aos mais diversos feminismos de forma didática e acessível. Por essa razão, propus a organização – uma vez que sou mestre em Filosofia e feminista – de uma série de livros imprescindíveis quando pensamos em produções intelectuais de grupos historicamente marginalizados: esses grupos como sujeitos políticos.


  Escolhemos começar com o feminismo negro para explicitar os principais conceitos e definitivamente romper com a ideia de que não se está discutindo projetos. Ainda é muito comum se dizer que o feminismo negro traz cisões ou separações, quando é justamente o contrário. Ao nomear as opressões de raça, classe e gênero, entende-se a necessidade de não hierarquizar opressões, de não criar, como diz Angela Davis, em Mulheres negras na construção de uma nova utopia, “primazia de uma opressão em relação a outras”. Pensar em feminismo negro é justamente romper com a cisão criada numa sociedade desigual. Logo, é pensar projetos, novos marcos civilizatórios, para que pensemos um novo modelo de sociedade. Fora isso, é também divulgar a produção intelectual de mulheres negras, colocando-as na condição de sujeitos e seres ativos que, historicamente, vêm fazendo resistência e reexistências.


  Entendendo a linguagem como mecanismo de manutenção de poder, um dos objetivos da coleção é o compromisso com uma linguagem didática, atenta a um léxico que dê conta de pensar nossas produções e articulações políticas, de modo que seja acessível, como nos ensinam muitas feministas negras. Isso de forma alguma é ser palatável, pois as produções de feministas negras unem uma preocupação que vincula a sofisticação intelectual com a prática política.


  Neste sétimo volume da coleção Feminismos Plurais, o doutor em Ciências Sociais e babalorixá Rodney William trata o tema da apropriação cultural sob a ótica histórico-cultural do colonialismo, relembrando o processo de aculturação e aniquilamento dos costumes pelo qual passaram os povos escravizados. Faz, a partir daí, a conexão com as práticas predatórias dos mercados capitalistas colonizadores atuais, que se valem dos traços culturais de um povo para lucrar, e esvaziam de significado esses símbolos de pertencimento.


  Com vendas a um preço acessível, nosso objetivo é contribuir para a disseminação dessas produções. Para além deste título, abordamos também temas como encarceramento, racismo estrutural, branquitude, lesbiandades, mulheres indígenas e caribenhas, transexualidade, afetividade, interseccionalidade, empoderamento, masculinidades.


  É importante pontuar que essa coleção é organizada e escrita por mulheres negras e indígenas, e homens negros de regiões diversas do país, mostrando a importância de pautarmos como sujeitos as questões que são essenciais para o rompimento da narrativa dominante e não sermos tão somente capítulos em compêndios que ainda pensam a questão racial como recorte.


  Grada Kilomba, em Plantations Memories: Episodes of Everyday Racism, diz:


  Esse livro pode ser concebido como um modo de “tornar-se um sujeito” porque nesses escritos eu procuro trazer à tona a realidade do racismo diário contado por mulheres negras baseado em suas subjetividades e próprias percepções. (KILOMBA, 2012, p. 12)


  Sem termos a audácia de nos compararmos com o empreendimento de Kilomba, é o que também pretendemos com essa coleção. Aqui estamos falando “em nosso nome”.1


  Djamila Ribeiro
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  “Ọja oja ni awọn mejeji.”


  A banca do mercado tem dois lados.2


  Exu Olojá é o dono do mercado. É quem preside todas as trocas, intercâmbios, escambos, transações, negociações, interações e a circulação de bens e produtos. Exu é o princípio dinâmico, a comunicação, o movimento. Senhor da reciprocidade, da sociabilidade e de todas as relações. Mensageiro entre todos os mundos. Exu fala todas as línguas, come tudo que a boca come, bebe tudo que a boca bebe. Ordem e desordem do universo. Exu faz o erro virar acerto e o acerto virar erro. O mais humano dos Orixás vive nas encruzilhadas e mata um pássaro ontem com a pedra que atirou hoje. Exu é memória, é história, é vida. Mas o que tem a ver Exu com o tema da apropriação cultural?


  Enquanto princípio dinâmico que permite o estabelecimento de trocas entre os diversos aspectos do mundo, especialmente entre o coletivo e o individual, Exu institui a reciprocidade como um valor negro-africano. Como bem adverte Sidnei Barreto Nogueira, doutor em semiótica e babalorixá, se a banca do mercado tem dois lados, quem vem pra trocar e nada deixa pratica uma extorsão, um roubo. Nas estruturas de opressão que caracterizaram o colonialismo, a apropriação cultural foi uma estratégia eficiente que continua sendo usada como instrumento de dominação. Na tradição nagô, a lógica da circulação se contrapõe à acumulação.


  Iyalorixá do Ilê Axé Opó Afonjá por décadas e uma das maiores mães de santo de todos os tempos, Mãe Stella de Oxóssi escreveu sobre a importância da Troca para a cultura afro-brasileira como sendo uma Lei Universal:


  Uso aqui a palavra Troca com letra maiúscula para demonstrar a importância deste comportamento, que é uma Lei Universal. A terra nos alimenta, mas pede em troca nossos corpos como alimento. A Lei da Troca, como todas as leis que entendemos regular o universo, não está limitada a nenhum setor. (…) Sempre existiu e sempre existirá a troca. E por ser esse um comportamento tão essencial, o elemento material que o representa, nas diferentes épocas, deve ser tratado com cuidado e respeito, pois se sua falta faz falta, seu excesso pode trazer um grande estrago para a caminhada de quem o possui e até mesmo para a de seus descendentes. (2012:87)


  Por que, então, começar a reflexão sobre Apropriação Cultural a partir da Troca? Reposicionar a discussão sobre o tema da apropriação se torna uma árdua tarefa após ter sido um assunto recorrente nos últimos anos, principalmente em razão de todas as polêmicas geradas por algumas situações que reverberaram nas redes sociais e na mídia, obrigando especialistas a explicar “o que podia ou não podia”, “por que não podia”, “por que podia, mas não devia” e assim por diante, como se esse fosse o debate central em torno da questão. Veremos que, ao contrário do que foi divulgado, a discussão sobre o tema é muito mais profunda.


  O que é cultura?


  Por se tratar de conteúdo da maior importância, vale a pena delimitar um conceito de cultura que também pode ser um fio-condutor no entendimento da apropriação, além de enquadrá-la em contextos mais específicos, nos quais acontecem os casos concretos que nos servirão de exemplo. Ao sintetizar a relação entre crescimento econômico e cultura, o Prof. Kabengele Munanga destaca que o verdadeiro desenvolvimento é aquele que respeita a demanda e as prioridades de um povo. A forma como Munanga define cultura, além de direta e atual, dialoga com pontos importantes dos trânsitos históricos entre África e Brasil. Nas suas palavras:


  Desenvolvimento também é cultura, pois só os seres humanos e as sociedades humanas transformam a natureza, produzem riquezas, inventam ciências e tecnologias que ajudam na transformação da vida em termos de melhoria de saúde, alimentação, transporte, comunicação e instituições que abrigam os nacionalismos cívicos, as formas democráticas e o bem-estar em geral.3


  Essa noção de cultura como uma especificidade humana fundamental para transformar a natureza reitera a potencialidade de Exu como orixá imprescindível na ordenação do caos. Contam os antigos que Exu Yangi (Iangui) é o primogênito do universo e vivia junto a Olodumare, o deus supremo, como um de seus desdobramentos. Orunmila, senhor de todos os oráculos, queria muito ter um filho na Terra e tanto pediu a Olodumare que lhe foi concedido tornar-se pai de Exu. Olodumare prescreveu o ebó, as oferendas e disse a Orunmila que ao passar pelos portais do Orun impusesse as mãos sobre Yangi. Ao chegar em casa, Orunmila deitou-se com sua esposa. Exu foi parido após doze meses de gestação e recebeu o nome de Elegbara, o senhor da transformação. Nasceu falando, andando e com uma fome tão grande que passou a engolir tudo que encontrou pela frente. Comeu animais, frutos, plantas, árvores e a própria mãe.


  Exu teria comido o pai, mas Orunmila ergueu a espada e passou a persegui-lo. Exu fugiu e ao ser alcançado no primeiro nível do Orun foi cortado em 201 pedaços, mas o último se regenerou o continuou a fugir. Foi novamente alcançado no segundo nível e mais uma vez dividido em 201 pedaços e o último se regenerou. E seguiu-se a perseguição pelos nove espaços do Orun. Em todas as vezes que foi dividido, Exu regenerou-se. Já não havia mais para onde fugir, então foi selado um acordo: Exu devolveria tudo que havia comido e em troca manteria a multiplicidade que lhe permitiria estar em todos os lugares ao mesmo tempo, seria o primeiro orixá a ser reverenciado em quaisquer circunstâncias e portador de todas as oferendas.


  Ao devolver tudo que havia engolido, Exu demonstra seu potencial de transformar pela boca, pela palavra. O mito revela a capacidade humana de nomear, de atribuir significados. Já dizia Frantz Fanon que falar é assumir uma cultura, é suportar o peso de uma civilização (2008: 33). Exu tem o poder de devolver a ordem e recriar o mundo. Nesse sentido, Exu é a síntese da cultura africana, o orixá que dá sentido e movimento ao universo. Talvez por isso um dos orixás mais fascinantes, que desde a África até a diáspora vem instigando antropólogos a repensar conceitos na construção de um saber decolonial que dialogue com os velhos paradigmas, mas que perceba na encruzilhada, que representa Exu, um símbolo de interseccionalidade e um caminho para entender e explicar nosso tempo4.


  Segundo Clifford Geertz (2008: 03), foi em torno do conceito de cultura que surgiu todo o estudo da antropologia. Ao admitir que há uma preocupação em limitar, especificar, enfocar e conter o conceito, o autor tenta reduzi-lo a uma dimensão justa, que assegure a sua importância continuada em vez de debilitá-lo. Para Geertz, um conceito de cultura mais limitado, mais especializado, seria teoricamente mais poderoso. Nas suas palavras:


  O conceito de cultura que eu defendo (…) é essencialmente semiótico. Acreditando, como Max Weber, que o homem é um animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu, assumo a cultura como sendo essas teias e suas análises; portanto, não como uma ciência experimental em busca de leis, mas como uma ciência interpretativa, à procura do significado. (2008: 04)


  Essa noção de cultura como uma teia de significados aproxima-se do conceito nagô revelado pelo mito de Exu e parece essencial para a compreensão da apropriação cultural, uma vez que está intrinsicamente ligada a um grande aumento no interesse pelo papel das formas simbólicas na vida humana. A definição de Geertz é oportuna porque procura manter a análise dessas formas simbólicas tão estreitamente ligadas quanto possível aos acontecimentos sociais e ocasiões concretas. Como diz o próprio autor:


  Olhar as dimensões simbólicas da ação social – arte, religião, ideologia, ciência, lei, moralidade, senso comum – não é afastar-se dos dilemas existenciais da vida em favor de algum domínio empírico de formas não-emocionalizadas; é mergulhar no meio delas. A vocação essencial da antropologia interpretativa não é responder às nossas questões mais profundas, mas colocar à nossa disposição as respostas que outros deram – apascentando outros carneiros em outros vales – e assim incluí-las no registro de consultas sobre o que o homem falou. (2008:21).


  Ao relembrar que o desenvolvimento do continente africano foi historicamente prejudicado por fatores como o tráfico de escravizados, a colonização e o neocolonialismo, Kabengele Munanga destaca que no contexto da globalização capitalista neoliberal, mecanismos bastante sofisticados ajudaram a manter até hoje a dominação. Contudo, o conceito de cultura que pra ele sobressai até coaduna com a definição de Geertz, mas vai além ao relacionar-se com a preservação da natureza numa alusão evidente aos valores ancestrais africanos:


  A cultura não é somente música, dança, artes, religião, cinema, literatura. A ciência, a tecnologia e a educação como veículo de transmissão do conhecimento também são categorias de cultura. Diz-se que os países que investiram maciçamente em educação de qualidade são os mais desenvolvidos hoje. Mas o desenvolvimento equilibrado é aquele que não degrada a natureza e não destrói a cultura de um povo, isto é, a sua visão do mundo e do universo, as suas religiões, a sua história e as suas tradições, embora tais tenham dinâmica própria.5


  Somando a perspectiva da antropologia interpretativa com as noções de Kabengele Munanga e Abdias Nascimento, vamos à procura do conceito de apropriação cultural, estabelecendo a cultura como um conjunto de características humanas que não são inatas e abarcam muito mais do que aspectos visíveis, concretos. O jeito de andar, falar e pensar; de se vestir, se portar e sentir; a fé, a visão de mundo, as relações; as criações, as instituições e os valores de um grupo; a arte e o saber. Em síntese, cultura pode ser compreendida sob vários ângulos: ideias, crenças, valores, normas, atitudes, padrões, abstrações, instituições, técnicas etc. Tudo isso, inserido na cultura de um povo, possui significados e história.


  A exemplo de Exu, ao nomear as coisas, os seres, os hábitos, os sentimentos, as tradições e crenças, um povo atribui valores e juízos que constituem um sistema de ideias bem próprio e pode ser entendido como uma resposta humana que ajuda a organizar a vida em sociedade. Essas respostas formam os diversos contextos culturais. Na assertiva de Munanga:


  Todos os seres humanos ou sociedades humanas produzem culturas. A cultura é um fenômeno universal porque não há cultura sem sociedade e não há sociedade sem cultura. No entanto, as culturas são diferentes como criação do ser humano no encontro com o meio ambiente, com a história, com as condições sociais e psicológicas.6


  A cultura determina o modo como nascemos, o que comemos, como falamos e como nos movemos. Quando Geertz sugere que a cultura deve ser vista como um conjunto de mecanismos de controle para governar o comportamento, está se referindo a tudo que é usado para impor um significado à experiência, como os símbolos recorrentes em uma sociedade e transmitidos a seus membros e que permanecem em circulação constante.


  Nesse mesmo sentido, para Lévi-Strauss,7 a cultura é uma reunião de sistemas simbólicos, que incluem a linguagem, as regras matrimoniais, as relações econômicas, a arte, a ciência, a religião. Seria a capacidade simbólica de atribuir significados por meio dos modos de pensar, sentir e agir. Em síntese, de acordo com Lévi-Strauss, qualquer sociedade ou grupo social cria estratégias para interiorizar modelos culturais em seus integrantes. Isso assegura a manutenção de seus valores e crenças e ajuda a conservar sua autoestima.


  Apropriação x Aculturação


  Sabemos, porém, que culturas totalmente isoladas são cada vez mais raras. Num contexto globalizado, com meios de comunicação bem difundidos, as trocas de informações e ideias são inevitáveis. Toda cultura é dinâmica e não está livre de conflitos, questionamentos, dúvidas, divergências ou embates, que nem sempre se diluem ou se acomodam de maneira simples, requerendo soluções por vezes sectárias que resultam em demandas nunca antes enfrentadas. É o caso da apropriação cultural.


  Comecemos pela relação entre cultura material e imaterial, ou seja, de que modo bens tangíveis, como instrumentos, artefatos e outras criações humanas dialogam com elementos intangíveis, como crenças, costumes, saberes, habilidades, regras ou tradições. Ao considerar que a cultura imaterial inclui o próprio comportamento, tanto objetivo quanto subjetivo, percebe-se que, na maioria das vezes, se agrega perfeitamente à cultura material. Cerimônias religiosas ou casamentos, por exemplo, desvelam a interação entre as duas concepções.


  Não se chega a um conceito satisfatório e pleno de apropriação cultural sem uma análise desses componentes da cultura. Conhecimentos, crenças, valores, normas, símbolos e seus respectivos significados são fundamentais para que se responda, por exemplo, quem pode ou não usar um turbante e em quais circunstâncias. São elementos que todas as culturas, simples ou complexas, possuem. São transmitidos e englobam inúmeros aspectos que se referem à organização social, à estrutura de parentesco, à religião, aos diversos costumes ou às técnicas de trabalho.


  Crenças e valores inscrevem-se entre os elementos que orientam e estimulam o comportamento humano, além de determinar o grau de importância de cada coisa para o grupo social. Juntem-se a isso as normas, ou seja, as regras que indicam o modo como os indivíduos devem agir e chegaremos, mais uma vez, a um conjunto de ideias e convenções que estabelecem condutas que se repetem com menor ou maior frequência.


  Considerando a necessidade humana de nomear, inferimos que as coisas não são por elas, mas pelos significados que lhes são atribuídos, da mesma forma que Exu, ao engolir e regurgitar tudo que havia no mundo, emprestou sentido a toda existência. Sendo assim, falar de cultura é falar do universo do simbólico, no qual bens materiais e imateriais adquirem significados específicos que nos permitem, por exemplo, transmitir conhecimentos e aprendizados acumulados através das gerações, preservando os valores fundamentais para a manutenção das tradições de um povo. Devidamente partilhados, os significados de um símbolo expressam esses valores e tornam-se referências indispensáveis na construção das identidades.


  A noção de padrão cultural elaborada por Herskovits (1963: 231) talvez nos ajude a entender melhor:


  Padrões culturais são os contornos adquiridos pelos elementos de uma cultura, as coincidências dos padrões individuais de conduta, manifestos pelos membros de uma sociedade, que dão ao modo de vida essa coerência, continuidade e forma diferenciada.


  Como nenhuma sociedade é absolutamente homogênea, os padrões também variam em razão de diferentes fatores, como gênero, faixa etária, religião e etnicidades. Por vezes, uma sociedade, uma nação, é composta por diferentes grupos culturais. Seus membros, no entanto, agem de acordo com as normas do grupo e expressam seus padrões de comportamento e seus costumes. Em outras palavras, o comportamento do indivíduo é influenciado pelos padrões da cultura em que vive. Um país continental como o Brasil, com uma diversidade racial, religiosa e mesmo climática tão expressiva, também produz uma infinidade de padrões culturais que dialogam, convergem, mas também contrastam.


  Cultura é o modo de vida de um povo e se manifesta em suas formas de agir e em tudo que produz. É dinâmica, contínua e se modifica constantemente em razão, inclusive, dos contatos com outros grupos ou por conta de suas próprias reinvenções ou ressignificações. A cultura também se transforma e entre as possibilidades mais comuns de alteração estão os empréstimos de elementos culturais de outros grupos, que costumam ser conservados ou adaptados por meio de processos de integração, como intercâmbio, assimilação, transculturação e sincretismo. Tudo isso pode ser sintetizado no conceito de aculturação, que não se deve confundir com apropriação cultural. No intercâmbio, por exemplo, membros de culturas distintas dividem traços culturais sem a presença crucial da dominação.


  Aculturação consiste na fusão de duas ou mais culturas diferentes a partir de um contato permanente que gera mudanças em seus padrões culturais. Embora seja uma espécie de troca recíproca, por vezes um grupo oferece mais do que recebe. Esse intercâmbio de elementos culturais é resultado da proximidade entre sociedades diferentes que, a partir de processos de interação, fundem-se e acabam dando origem a uma nova cultura. O exemplo fornecido por Lélia Gonzalez ao analisar a influência de línguas africanas em idiomas como inglês, espanhol e português, sobretudo as modificações, inserções e transformações que sofreram ao serem falados pelos escravizados, ilustra bem a questão. Nas palavras da autora:
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